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Crônica da Cidade

Nise da 
Silveira

 
A doutora Nise da Silveira teve o no-

me vetado pelo presidente da Repúbli-
ca para figurar no Livro dos Heróis e He-

roínas da Pátria, por indicação do Con-
gresso Nacional. Talvez seja oportuno 
lembrar quem é Nise da Silveira, uma 
das pessoas mais extraordinárias que 
o Brasil já forjou. Em tudo, essa mulher 
alagoana de poderosos radares de sen-
sibilidade foi guiada pelo afeto. 

 Ao trocar os eletrochoques pelos 
pincéis, a insulina pela modelagem, a 

violência pelos animais-terapeutas, as 
verdades esclerosadas da psiquiatria, ela 
realizou uma pequena revolução no trata-
mento da esquizofrenia. A rebelião contra 
a psiquiatria começou no dia em que ela 
ia aprender a aplicar choque elétrico com 
outro médico. Só de assistir a convulsão do 
paciente, ela sentiu horror e se recusou a 
apertar os botões. Estava comprada a bri-
ga contra a psiquiatria oficial.

 Ela sempre enxergou pessoas onde 
os médicos viam pacientes. O único es-
paço que sobrou para Nise trabalhar foi 
o de Terapêutica Ocupacional. Na épo-
ca, era um local tão desprestigiado que 
nenhum médico se dignava a aparecer 
por lá. O setor era administrado pelos 
serventes do hospital. 

 Mas foi lá que a doutora Nise en-
saiou uma revolução humanizadora nos 

métodos da psiquiatria, muito antes da 
emergência do movimento da antipsi-
quiatria irromper na década de 1960, 
sob o comando do italiano Franco Ba-
saglia e do inglês Ronald David Laing.

 Esse trabalho convergiu para a cria-
ção do Museu do Inconsciente, centro 
de estudos e pesquisas que se tornou 
referência internacional. Além do in-
teresse científico, Nise revelou grandes 
artistas: Emygdio de Barros, Rafael ou 
Fernando Diniz. Octávio, um um dos 
pacientes de Nise disse: "A esquizofre-
nia é uma doença em que o coração fica 
sofrendo mais do que os outros órgãos. 
Então ele fica maior e estoura." Muito 
próximo do que escreveu o poeta russo 
Maiakóvski: "Comigo a anatomia enlou-
queceu/Eu sou todo coração".

 Impossibilitados de se comunicarem 

com as palavras, os pacientes se expressa-
ram com as imagens e com as modelagens 
escultóricas. E a doutora Nise interpretou es-
ses sinais do inconsciente de maneira ma-
gistral em muitos livros e documentários. 
Na perspectiva humanizadora, ela intro-
duziu, com muito sucesso, a presença dos 
chamados animais-terapeutas. Percebeu que 
os pacientes melhoram o estado psíquico 
quando interagiam com os cães ou os gatos.

 Ao longo de uma vida de 96 anos, Ni-
se conviveu com uma legião de gatos. Fi-
cava irritada quando alguém diziam que 
eles eram pérfidos, arredios, oportunis-
tas e traiçoeiros. Sua liberdade, sim, é que 
ofende o homem. Nos tempos em que fi-
cou presa em uma casa de detenção por 
motivação política, uma gata lhe minimi-
zou os sofrimentos. Que lhe importava se 
estava no pátio de uma casa de detenção 

ou no terraço de uma grande mansão? O 
que importa se o espírito é livre? Nise nun-
ca se esqueceu da lição.

 Para ela, a relação afetiva era tudo. Ti-
ve o privilégio de entrevistá-la quando já se 
encontrava no fim da vida. Perguntei a ela 
porque, apesar de tantas pesquisas, a psi-
quiatria oficial permanecia tão desumana. 
Ela respondeu que a psiquiatria oficial era 
um muro muito sólido e ainda seria preci-
so muita luta para humanizá-la. 

 O veto à homenagem para a doutora 
Nise não a desmerece; desmerece quem 
vetou. Com ou sem reconhecimento ofi-
cial, a doutora Nise é uma grande brasi-
leira, uma brasileira cidadã do mundo, 
que nos comove, nos inspira e nos en-
grandece. Como escreveu o poeta Ar-
mando Freitas Filho: "Medalha no seu 
peito/E no meu o coração".

TRAGÉDIA /  

Pai mata filho de 11 anos com tiro acidental

Homem disparou contra a criança ao manusear uma espingarda em casa, em 

U
m menino de 11 anos 
morreu ao ser atingido 
por um tiro acidental de 
espingarda disparado 

pelo próprio pai, na casa da fa-
mília, em Formosa (GO). A tragé-
dia ocorreu no momento em que 
o homem, identificado apenas 
pelos apelidos de “Gauchinho” e 
“Alecrim”, de 41 anos, manusea-
va o armamento, na noite da úl-
tima sexta-feira. Após a fatali-
dade, ele tentou tirar a própria 
vida. O caso está sob investiga-
ção do Grupo de Investigação de 
Homicídio (GIH) da Polícia Civil 
do Estado de Goiás (GO).

Gauchinho é trabalhador autô-
nomo e tem quatro armas, com au-
torização para desempenhar a ati-
vidade de atirador desportivo, ca-
çador ou colecionador (CAC). De 
acordo com o delegado Danilo Me-
neses, chefe do GIH, a família não 
estava bem financeiramente e, por 
isso, o homem teria decidido ven-
der um dos armamentos.

“No momento que foi mos-
trar a espingarda para realizar a 
venda, a criança estava perto e 
ele possivelmente sem perceber 
acionou a tecla do gatilho e aca-
bou atingindo o menino”, explica 
o investigador. “A hipótese preli-
minar é de que realmente tenha 
sido um disparo acidental. E que 
acabou levando a criança a óbito. 
O pai, após isso, ficou desespera-
do. Chegou a pegar o filho no co-
lo e correr pela casa até o espaço 
da calçada”, acrescenta.

Conforme a linha de investiga-
ção, assim que Gauchinho consta-
tou que a criança estava sem vida, 
o trabalhador foi aos fundos da re-
sidência com o corpo do menino. 
No local, ele escreveu um bilhe-
te pedindo perdão: “Foi acidente, 
matei meu filho. Deixa eu morrer. 
Matei meu filho, matei por aciden-
te. Pede perdão para meu pai.”

O papel foi encontrado por 
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Obituário

 » Campo da esperança

Irany Paiva Moraes, 92 anos
Krisna Fernandes da Costa, 
77 anos
Lorena Ribeiro Salem,  
68 anos
Maria do Carmo Cobra 
Rodrigues, 78 anos
Maria José Garcia, 78 anos
Letícia Queiroz dos Santos, 
menos de 1 ano
Vera Lucia Soares da Silva, 
60 anos
Yvone Falleiros da Silva,  
86 anos

 » Brazlândia

Paulo Mário Soares, 66 anos
Provavel Maciel Marcio dos 
Santos Lima, anos

 » Gama

Célia Xavier Gontijo, 60 anos
Maite Damasceno Espíndola, 

menos de 1 ano
Robson Prado de Oliveira, 26 anos
Wellington José Alves 
Pinheiro, 61 anos

 » Planaltina

Azenilton Alves de Brito,  
37 anos
Carolina Maria de Brito,  
86 anos

 » Sobradinho

Acirema Antunes da Matta, 
88 anos
Antonio Barreto Dutra, 71 
anos
Carmozina Rosa Ferreira, 83 
anos
Wesley Xavier da Silva, 30 anos

 » Taguatinga

Aldenora Soares Saboia, 90 
anos
Antonio Carlos Santos, 73 
anos

Antonio da Costa Neto, 80 anos
Elza Oliveira de Araújo, 73 anos
Francisco Alves Dias, 63 anos
Marcelo Araújo Campos,  
37 anos
Márcio Gomes de Jesus,  
40 anos 
Maria Conceição Marques da 
Luz, 92 anos
Maria Lopes da Mata Filha, 
55 anos
Maria Rosa Cabral de 
Almeida, 82 anos
Mayrlon Gabryel Campelo de 
Araújo, 20 anos

 » Jardim Metropolitano

Manoel Araújo da Silva,  
69 anos (cremação)
Francisca de Jesus Pereira,  
85 anos (cremação)
Loide Pereira de Macêdo,  
84 anos (cremação)
Tânia Abreu Carvalho,  
73 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 28 de maio de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Trabalhador autônomo de 
Formosa preparava uma 
das armas para vender 
quando atingiu o filho. 
o pai deixou um bilhete 
pedindo perdão. “Foi 
acidente, matei meu filho. 
Deixa eu morrer. Matei meu 
filho, matei por acidente. 
Pede perdão para meu pai”, 
escreveu. Polícia  
investiga o caso. 

Divulgação/PCGO

Formosa (GO). Com o acidente, o trabalhador tentou tirara a própria vida

socorristas do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu) 
e pela Polícia Militar do Estado de 
Goiás (PMGO), acionados por vizi-
nhos que escutaram o primeiro dis-
paro. Quando os militares chegaram 
na casa, ouviram o segundo tiro dado 
por Gauchinho, com o objetivo de ti-
rar a própria vida.

“A polícia militar foi acio-
nada para uma suposta ocor-
rência de arma de fogo que te-
ria atingido alguém. Assim que 
chegaram ao local, ouviram o 
segundo disparo. Os militares 
acabaram por encontrar uma 
cena muito triste, o homem 

com disparo de arma de fogo 
na face segurando o filho sem 
vida no colo”, lamenta o dele-
gado Danilo Meneses.

Inicialmente, o pai foi socorrido 
em estado grave ao Hospital Regio-
nal de Formosa, mas precisou ser 
transferido para o Hospital de Base 
de Brasília, em decorrência da gra-
vidade dos ferimentos. Até a publi-
cação desta edição, o trabalhador 
passava por cirurgia.

Forte ligação
De acordo com a Polícia Ci-

vil, a vítima era o único filho 
de Gauchinho com a esposa. A 

mãe tomava banho na hora em 
que o menino faleceu e o ma-
rido tentou cometer autoexter-
mínio. Pai e filho tinham um la-
ço emocional forte, o que refor-
ça a tese de homicídio culposo, 
a qual deve ser confirmada com 
depoimento de testemunhas e 
laudos periciais.

“O menino era filho único, e 
todos com quem conversamos 
relataram uma ótima relação fa-
miliar. Eles estavam sempre jun-
tos. O pai fazia questão de estar 
presente na vida da criança, dan-
do muito amor e carinho. É um 
fato muito lamentável”, afirma 

o investigador Danilo Meneses.
O Correio conversou com um 

amigo de Gauchinho, Anderson 
Rocha, 38, que confirmou as in-
formações. “Eram um grude um 
com o outro. Por onde ele anda-
va o piá estava atrás”, disse. Ainda 
segundo Anderson, o homem era 
um excelente pai e se dedicava à 
criação do menino. “Ele como o 
pai era um amor, não tem pala-
vra para descrever a relação dos 
dois. A atitude que ele teve não 
seria diferente ao ver o filho sem 
vida, acho que não poderia ser 
outra. Ele amava demais aquele 
menino”, acrescenta.

 » DeSMANCHe 

 
 
 

 
 
 
PRESO GRUPO 
QUE ROUBAVA 
MOTOCICLETAS 

Um grupo especializado 
em desmanche de motoci-
cletas foi desarticulado pela 
Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF), na última 
sexta-feira, no Sol Nascente. 
Por volta das 19h, policiais 
foram informados que duas 
motos roubadas estavam 
circulando em Ceilândia. 
Durante o patrulhamen-
to, militares se depararam 
com dois suspeitos conduzin-
do duas motos com as mes-
mas características.

Ao serem abordados, 
os homens tentaram fugir, 
mas foram interceptados 
na altura da quadra 311.
Um dos detidos confes-
sou ter roubado a moto 
e levou os policiais até 
o endereço onde funcio-
nava um desmanche de 
motocicletas.

 » AUDÁCiA

REEDUCANDOS 
FLAGADROS 
COM DROGAS

Sete reeducandos 
beneficiados com o traba-
lho externo foram enca-
minhados à 1ª Delegacia 
de Polícia (Asa Sul) depois 
de serem flagrados com 
facas, droga, balança de 
precisão, pacotes para 
fracionar entorpecentes e 
máquina de cartão de cré-
dito. O flagrante aconte-
ceu na última sexta-feira.

De acordo com informa-
ções da Secretaria de Esta-
do de Administração Peni-
tenciária do Distrito Federal 
(SEAPE-DF), os detentos 
investigados trabalham na 
Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil 
(Novacap).

A pasta ainda informou 
que a ação ocorreu por 
meio da Operação Nova 
Capital, após os suspeitos 
serem monitorados por 
policiais penais, e contou 
com apoio do Núcleo de 
Operações com Cães da 
Policial Penal e da Seção 
de Operações com Cães da 
Polícia Civil do DF.

Divulgação/PMDF
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A ApexBrasil, assessorada pelo Cebraspe, torna pública a realização do
processo seletivo público destinado a recrutar e a selecionar profissionais para
o provimento de vaga e a formação de cadastro de reserva para o cargo de
Analista I.1, por prazo indeterminado.

Analista I.1
 Perfil 1: Administração de Pessoal
 Perfil 2: Auditoria Interna
 Perfil 3: Processos Contábeis
 Perfil 4: Processos de Gestão Corporativa
 Perfil 5: Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) –

Especialidade: Infraestrutura e Operações de TIC
 Perfil 6: Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) –

Especialidade: Segurança da Informação
 Perfil 7: Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) –

Especialidade: Sistemas e Aplicações.
 Salário-base: R$ 8.726,42

Inscrições de 30 demaio a 15 de junho de 2022 pelo endereço
https://www.cebraspe.org.br/concursos/APEX_BRASIL_22_1, compagamento de taxa.

Todos os detalhes estão contidos no edital publicado no endereço acima.

PROCESSO SELETIVO PÚBLICO 2/2022

A ApexBrasil, assessorada pelo Cebraspe, torna pública a realização do
processo seletivo público destinado a recrutar e a selecionar profissionais para
o provimento de vaga e a formação de cadastro de reserva para o cargo de
Analista I.1, por prazo determinado.

Analista I.1
 Perfil 1: Comunicação
 Perfil 2: Marketing
 Perfil 3: Negócios Internacionais - Especialidade: Indústria e Serviços
 Salário-base: R$ 8.726,42

Inscriçõesde30demaioa15de junhode2022peloendereçohttps://www.cebraspe.org.br/
concursos/APEX_BRASIL_22_2, compagamentode taxa.

Todos os detalhes estão contidos no edital publicado no endereço acima.

PROCESSO SELETIVO PÚBLICO 1/2022


